
Campelo entra na 
corrida ao Buriti 

— o dia da posse do Gover- N nador do Distrito Fede-
ral •as associações de 
moradores colocarão 

em frente ao Buriti milhares 
de pessoas para aplaudir ou 
para vaiar a escolha do presi-
dente Tancredo Neves; tudo 
depende da sua sensibilidade 
em relação aos reclamos po-
pulares". Esta afirmação ca-
tegórica foi externada ontem 
por José Edmar de Castro 
Cordeiro, presidente da Mini-
prefeitura da QND de Tagua-
tinga, um dos principais arti-
culadores do movimentoque 
lançou quarta-feira à noite o 
nome de Valmir Campelo Be-
zerra para o Governo do Dis-
trito Federal.  

O lançamento do adminis-
trador de Taguatinga para su-
ceder José Ornellas, na versão 
de José Edmar, estava sendo 
preparado há muito tempo por 
várias associações de morado-
res, mas a iniciativa teria es-
barrado no firma propósito de 
Valmir Campello não patroci-
nar a idéia. "Agora chegamos 
a um momento - diz José Ed-
mar - em que a candidatura 
não pertence mais ao Valmir. 
mas ás associações de mora-
dores que aprenderam nas vá-
rias cidades-satélites a respei-
tar o seu estilo de administra-
ção, sempre aberto á comuni-
dade". 

Para o líder comunitário da 
QND, as cidades-satélites du-
rante toda a história de 
Brasília sempre foram alija-
das de todo o processo de dis-
cussão relativo ao GDF, mas 
que com Tancredo Neves este 
tipo de isolamento tenderia a 

Campelo: "buritizável"  
desaparecer. "Nós acredita- 
mos que o Presidente da Re- 
pública, nascido e fortalecido 
no bojo do movimento popu- 
lar, terá discernimento sufi- 
ciente para entender que o 
próximo governador precisa 
ser uma pessoa afinada com 
as principais questões da cida- 
de e que tenha demonstrado, 
na prática, possuir espírito de- 
mocrático para conviver com 

as dificuldades". 
O movimento _das associa-

ções de moradors, que culmi-
nou com a reunião de terça-
feira á noite na Igreja São Jo-
sé de Taguatinga, formou-se 
logo após o esvaziamento da 
candidatura de Múcio 
Athaide. Tanto José Edmar 
como o próprio presidente da 
miniprefeitura da QNG, Rai-
mundo Aragão, eram dois ex-
poentes da Assembléia Comu-
nitária fomentada pelo, depu-
tado do PMDB de Rondônia. A 
assembléia sofreu uma pro-
funda ruptura recentemente e 
as associações dissidentes re-
solveram patrocinar uma ou-
tra-candidatura, desta vez re-
presentada em Valmir Cam-
pello Bezerra, que já passou 
pelas administrações de Braz-
lándia, Gama e Taguatinga. 

Os lideres comunitários, 
ainda de acordo com José Ed-
mar, acreditam que a candi-
datura de Valmir Campello 
Bezerra tende a crescer nos 
próximos dias, credenciando-
se efetivamente para ocupar o 
GDF. "Precisamos levar em 
consideração - continua Ed-
mar - que todos os outros can-
didatos já lançados não pos-
suem qualquer tipo de vincu-
lação com a comunidade local 
e este fato deverá ser analisa- 

do em todos os detalhes por 
Tancredo Neves". , 

Se Valmir Campello Bezer-
ra não vier a ser indicado para 
suceder José Ornellas as asso-
ciações estão dispostas a mos-
trar em praça pública incoe-
rências do novo governo. Nes-
te sentido, José Edmar garan-
te que as associações já estão 
mobilizando suas bases para 
comparecer ao Buriti no dia 
da posse do novo govenador, 
que deverá ocorrer no dia 31 
de março. "Se o governador 
indicado - acentua o presiden-
te da Miniprefeitura da QND -
atender as nossas expeCtati-
v as, será calorosamente 
aplaudido, mas se frustrá-las 
as vaias serão inevitáveis". 

VALMIR 

Dizendo-se surpreso com o 
lançamento de sua candidatu-
ra ao Governo do DF, o admi-
nistrador de Taguatinga, Val-
mir Campello, fez questão de 
afirmar que não conhecia o 
movimento das associações de 
moradores. "Eu jamais incen-
tivaria um movimento deste 
tipo, até mesmo por acreditar 
que cargo de confiança não se 
postula", afirmou. 

Sempre fazendo questão de 
manter distância em relação 
ao lançamento de sua candi-
datura, Valmir Campello Bez-
zerra garantiu que a sua única 
preocupação no momento é 
terminar o mandato de admi-
nistrador concedido pelo Go-
vernador José Ornellas. Seus 
assessores, porém, têm esti-
mulado os movimentos comu-
nitários de apoio a seu nome. 


